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1. Introdução 

 

 

O projeto inicial tinha como objetivo principal o estudo das redes sociais a 

partir da circulação de plantas cultivadas por famílias indígenas Sateré-Mawé na 

cidade de Manaus. Entretanto, a partir da desvinculação da anterior bolsista em 

meados do mês de dezembro, assumi o projeto em janeiro de 2011. Desde então, 

investi na reformulação do plano de trabalho inicial, a fim de adaptá-lo às minhas 

percepções iniciais das primeiras visitas que fiz à comunidade Sateré-Mawé 

estudada. O tema desse projeto reelaborado privilegia a relação entre redes sociais 

e sementes que circulam no contexto das famílias Sateré-Mawé moradoras da 

cidade de Manaus. Tem como objetivo, portanto, estudar as redes sociais a partir 

da circulação de sementes usadas no artesanato de famílias Sateré-Mawé da 

comunidade Waykiru, localizada no bairro Redenção, centro oeste da cidade de 

Manaus. 

Para alcançar os objetivos dessa pesquisa foram realizados certos 

procedimentos metodológicos que incluíram revisão de literatura acerca do tema 

proposto, leitura sobre a etnia Sateré-Mawé, visitas iniciais à comunidade 

escolhida, realização de trabalho de campo, utilização de caderno de campo e 

mapas, elaboração de etnografias temáticas e identificação das espécies botânicas 

envolvidas na circulação de sementes. Tais espécies foram determinadas através 

de consulta à guia de campo e a catálogos ilustrados. A partir do registro 

fotográfico, foram consultados também especialistas botânicos da Universidade 

Federal do Amazonas. A nomenclatura botânica utilizada foi conferida através da 

base de dados Tropicos.org.Missouri Botanical Garden. Tendo em vista que 
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tempo do projeto era curto e seu foco privilegiava o tema das relações sociais, não 

foram realizadas coletas botânicas, análises de laboratório ou estatística. 

Foram fundamentais para a elaboração do projeto leituras de trabalhos que 

versam sobre o tema das relações sociais e circulação de plantas/sementes, como 

os empreendidos na região do alto rio Negro por Janet Chernela (1987) e Laure 

Emperaire (2008, 2010).  Além deles, alguns estudos realizados foram de extrema 

importância para a compreensão do panorama indígena na cidade de Manaus. 

Dentre esses trabalhos, vale chamar atenção para o realizado por Glademir Santos 

(2008) entre os Sateré-Mawé da comunidade Y’apyrehyt, localizada no bairro 

Redenção. Nele, o autor já aponta para as coletas de sementes empreendidas pelos 

moradores da comunidade na cidade de Manaus e também para as trocas que os 

mesmos realizam com moradores da Terra Indígena Andirá-Marau como forma de 

obtenção de sementes. 

A etnia Sateré-Mawé foi escolhida para o presente estudo por 

apresentarem uma extensa tradição/história de convívio na cidade de Manaus e 

também por se organizarem em comunidade/coletivos de famílias, o que 

facilitaria enxergar a relações sociais em questão. Escolheu-se, portanto, a 

comunidade Waykiru, na qual moram 26 famílias (Almeida & Santos, 2008) 

constituídas de indígenas Sateré-Mawé que vivem em Manaus há cerca de três 

gerações. 

Logo nas minhas primeiras visitas a campo, percebi que as mulheres da 

comunidade utilizavam intensamente sementes na confecção de artesanatos para 

venda. Conforme eu acompanhava quatro delas (as irmãs Valda, Suzy, Jarete e a 

cunhada Sarah) em suas tarefas diárias, nos aproximávamos e estabelecíamos 

relações de amizade que se estenderam também as suas famílias. Participei com 
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elas de campeonatos de futebol, viagens para o Tarumã, idas aos campeonatos 

esportivos indígenas, aulas em língua Sateré-Mawé, evento da Seind (Secretaria 

de Estado para os Povos Indígenas), apresentações, vendas de artesanato em 

faculdades e colégios. Após tanta aproximação com um núcleo familiar da 

comunidade Waykiru, percebi que havia me privado de conhecer melhor outras 

integrantes. Entretanto, a partir de minha viagem para Maués (a qual será 

posteriormente explicada) consegui me aproximar também dessas outras 

mulheres. A intermediadora das trocas, que me levou na viagem e me hospedou 

em sua casa, é dona Nandia, nora de Valda. A mesma é também mãe de Leiliane, 

Jeane, Rosevane, Emely, André (marido de Valda) e irmã de Michael, Francinete, 

Ivone e Anita, todos moradores da Waykiru. Minha viagem durou seis dias e, a 

partir da empatia que eu e dona Nandia tivemos, pude então me aproximar mais 

de suas filhas que moram em Manaus. 

A partir de uma intensa imersão ao cotidiano dessas mulheres, percebi que 

as sementes utilizadas por elas no artesanato estavam passando por três diferentes 

caminhos, ao que optei por chamar de circuitos. O primeiro consiste na realização 

de coletas de sementes por alguns bairros, ruas, avenidas e fragmentos de floresta 

da cidade de Manaus. O segundo diz respeito à obtenção de certas sementes por 

meio de trocas realizadas entre integrantes da Waykiru e aqueles das comunidades 

aldeãs de base. O terceiro circuito trata dos aspectos envolvidos na compra de 

sementes em praças, mercados e lojas da cidade de Manaus. Tomando consciência 

disso, passei então a focar meus esforços em tentar compreender como operava 

cada um desses circuitos.  Para tanto, acompanhei duas expedições de coleta na 

cidade de Manaus; uma das viagens a Maués realizadas pela intermediadora de 

trocas com a Terra Indígena e uma visita aos locais de compra de sementes. 



10 

 

Devido ao curto tempo de realização, esse relatório não apresenta grandes 

pretensões teóricas, contudo lança mão de alguns autores fundamentais que 

trabalham com o tema na Amazônia. Na fundamentação teórica, portanto, realiza-

se uma curta síntese de alguns estudos que evidenciaram dimensões sociais 

relacionadas à circulação de plantas cultivadas. Além disso, são também 

abordados trabalhos que contextualizam o panorama indígena na cidade de 

Manaus, caracterizando assim a situação em que se encontra a etnia Sateré-Mawé 

estudada na presente pesquisa. 

Os resultados do presente projeto são apresentados no formato de etnografias. 

Deve-se ter em vista que, embora os trabalhos na área de biologia/ecologia 

tenham um formato mais quantitativo e objetivo, minha exposição, na interface 

entre as áreas de humanas (antropologia) e ciências biológicas (biologia), 

privilegiará a forma descritiva e qualitativa. Assim sendo, optei por organizar os 

resultados em três diferentes blocos, a fim de separar o que chamo aqui de 

circuitos das sementes. 

O primeiro bloco trata de uma apresentação dos resultados obtidos a partir 

do acompanhamento e observação do circuito de coleta de sementes na cidade de 

Manaus. Tendo em vista que são três as principais espécies envolvidas, optou-se 

também por organizar as informações em sub-tópicos que permitam a melhor 

visualização por parte do leitor de cada tipo de coleta.  

O segundo bloco descreve o acompanhamento realizado junto ao circuito 

de sementes entre os moradores da comunidade Waykiru e aqueles da Terra 

Indígena Andirá-Marau. 
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 O terceiro bloco apresenta alguns aspectos que dizem respeito à obtenção 

de sementes através de compras na cidade de Manaus. 

 

 

     Figura 1: Localização da comunidade Waykiru 

 

Fonte: Google Maps, 2011. 
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2. Fundamentação Teórica 

 

 

Essa pesquisa tem como objetivo compreender como se dá a circulação de 

sementes entre algumas famílias Sateré-Mawé em contexto urbano e moradores 

das comunidades aldeãs, observando assim quais relações sociais estão sendo 

dinamizadas por tais circuitos percorridos pelas sementes. Após a investigação da 

literatura que aborda o tema, foram encontrados alguns estudos fundamentais que 

tratam da importância das relações sociais na circulação de plantas entre 

determinados grupos indígenas. Embora tais trabalhos tratem de espécies e 

variedades cultivadas, a circulação de sementes opera de forma bastante similar, 

possibilitando assim lançar mão desses estudos para explorar o tema entre os 

Sateré-Mawé na cidade de Manaus. 

Um estudo pioneiro sobre a circulação de plantas foi desenvolvido por 

Chernela (1987), na região do Alto Rio Negro, noroeste do Amazonas. Com o 

objetivo de demonstrar alguns mecanismos utilizados na manutenção e 

enriquecimento da diversidade de mandioca, a autora vai investigar a relevância 

das relações sociais na difusão dessas variedades entre alguns grupos indígenas da 

região. Para isso, Chernela examina as origens de aquisição e as trajetórias de 137 

variedades de mandioca em duas aldeias (localizadas a grande distância uma da 

outra), obtendo assim dados que demonstram não só a freqüência, mas também a 

extensão do transporte dessas variedades ao longo da bacia do Uaupés. Sabendo-

se que os grupos estudados pela autora possuem padrão de residência virilocal - a 

esposa passa a viver na aldeia do marido – Chernela descobriu que a maior parte 
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das variedades de mandioca foi introduzida nas aldeias através de mulheres que as 

obtiveram em visitas aos parentes (em geral mãe ou irmãs moradoras de outras 

aldeias). A autora, portanto, termina seu trabalho concluindo que tais alianças 

matrimoniais são os canais que possibilitam trocas de variedades na região, se 

constituindo assim como “veículo mediante o qual a mandioca viaja pela bacia do 

Uaupés e as mulheres são a trama que enlaça unidades tribais distintas” (Chernela, 

1987). 

Outro trabalho que vale a pena ser citado foi o realizado por Ramalho 

(2009) entre indígenas Kokama da comunidade São Gabriel, Alto Solimões, 

Amazonas. Com o objetivo de compreender como se dá a manutenção da 

diversidade agrícola em tal comunidade, Ana Luiza Ramalho vai investigar e 

descrever não só as práticas de manejo, como também os aspectos cognitivos, 

práticos e simbólicos que envolvem as plantas cultivadas pelas famílias kokama 

estudadas. Por meio de observações etnográficas, entrevistas não-estruturadas e 

semi-estruturadas realizadas junto às especialistas-locais, a autora descobriu uma 

intrincada rede de sociabilidade que conecta pessoas e plantas. Ana Ramalho 

expõe que os inúmeros deslocamentos (espontâneos ou forçados) realizados pelas 

famílias Kokama da comunidade São Gabriel geraram trajetórias que perpassam 

por um total de 41 localidades distribuídas desde a Amazônia peruana até a cidade 

de Manaus. Afirma ainda que, com pelo menos 30 desses locais, as famílias 

estudadas ainda possuem conexão através de redes sociais estabelecidas por meio 

da organização social, dos sistemas de casamento e das relações por afinidade e 

parentesco que se dão entre famílias; entre comunidades e comunidade-cidade. 

Tais redes, conclui a autora, são acessadas para aquisição de sementes, mudas e 
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partes de plantas, sustentando assim a dinâmica da agrobiodiversidade e 

evidenciando a circulação dessas espécies e variedades a partir dos deslocamentos 

de pessoas na bacia do Solimões. 

Além de Janet Chernela e Ana Ramalho, outra importante autora que 

aborda de forma perspicaz a dimensão social do manejo das plantas cultivadas é 

Laure Emperaire. Em sua recente pesquisa empreendida na região do médio e alto 

rio Negro, Emperaire et. al. (2008, 2010) buscou entender o sistema agrícola da 

região olhando, dentre outros aspectos, para a maneira como as plantas circulam 

entre as pessoas e como essa agricultura se transforma ou se mantém quando 

praticada no entorno da cidade. Sua pesquisa se insere no projeto Populações, 

Agrobiodiversidade e Conhecimentos Tradicionais Associados (PACTA) (cf. 

Emperaire, op. cit.), o qual vem sendo realizado na Amazônia desde o ano de 

2005. Para atingir os objetivos propostos na pesquisa, Emperaire et. al. realizou 

um levantamento das plantas cultivadas por 20 agricultoras do alto rio Negro (na 

sede do município de São Gabriel da Cachoeira, seus arredores e comunidades 

próximas) e 31 do médio (na sede do município de Santa Isabel, seus arredores e 

comunidades ribeirinhas do rio Negro).  A escolha dos locais foi realizada com 

intuito de permitir uma comparação em termos geográficos e de urbanização. 

Dentre o conjunto de dados levantados, foram obtidos não só os nomes e as 

características, mas também a origem social e geográfica da planta. Descobriu-se, 

a partir da analise dos dados, que cada agricultora obtém suas plantas a partir de 

uma rede social própria que pode estar incluída ou não na comunidade ou bairro 

onde a mesma vive. A amplitude dessa rede que envolve fluxos de plantas, 

principalmente entre mulheres, depende geralmente do tempo de residência das 
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mesmas em certo local (Emperaire et. al., 2008). A obtenção de sementes 

acontece através de trocas fundamentadas em laços de parentesco por 

consangüinidade ou aliança, relações de vizinhança e ainda outras relações, como 

a que existe entre compadres. A pesquisa descobriu ainda que tais trocas se dão 

nas mesmas proporções tanto na cidade quanto nas “comunidades rurais” (interior 

da Terras Indígenas), concluindo assim que a circulação de plantas em contexto 

urbano permanece importante e dinâmica. Isso porque, quando famílias indígenas 

de diferentes locais do rio Negro vêm para o centro urbano, trazem consigo 

estacas e sementes que irão ser repassadas a partir das relações sociais 

(vizinhança, compadrio, casamento) que seus membros estabelecerem (Emperaire 

et. al., 2010). Assim sendo, alguns desses centros acabam por concentrar uma 

diversidade de origem geográfica, social e econômica múltipla: em Santa Isabel, 

por exemplo, frutas e verduras produzidas em Manaus são compradas no 

comércio da cidade e suas sementes são plantadas (Emperaire et. al., 2008). Esse 

tipo de circulação regional percorre um espaço estruturado pelo rio e, se baseado 

em laços sociais, “sustenta a circulação de um bem coletivo, constantemente 

atualizado pelas novidades trazidas por cada um e pelo processo de seleção 

continua que fazem as agricultoras. Há uma maximização do benefício coletivo a 

partir das relações entre parentes, vizinhos e compadres” (Emperaire et. al., 2010). 

Assim como fez Laure em duas sedes de municípios e seus arredores, o 

presente trabalho também optou por estudar uma comunidade indígena urbana a 

fim de verificar se existem trocas e circulação de sementes em Manaus, uma vez 

que essa cidade apresenta marcante presença indígena. 
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Conforme já se sabe, no Amazonas, a migração de coletivos indígenas 

para centros urbanos é um fenômeno que vem de longas datas. Embora as causas 

desses deslocamentos - forçados ou espontâneos - sejam bastante estudadas pelos 

autores, as pesquisas antropológicas realizadas junto a esses povos em contexto 

citadino são relativamente recentes. Segundo o Relatório Final do projeto 

Amazonas Indígena: um mapeamento das instituições e da produção bibliográfica 

sobre os povos indígenas no Estado, a quantidade de obras sobre o assunto não 

ultrapassa quarenta títulos (Dias Júnior, 2009). Estes estudos, por sua vez, 

apresentam na maior parte das vezes uma análise das relações interétnicas, 

privilegiando o tema da identidade indígena a partir de disputas políticas em torno 

dos assuntos oficiais sobre assistência à saúde, educação e organização política 

(Dias Júnior, 2009). 

Pesquisas realizadas na cidade de Manaus afirmam que aí habitam índios 

Apurinã, Arapaso, Baré, Baniwa, Dessana, Kambeba, Kokama, Macuchi, 

Miranha, Mundurucu, Mura, Pira-Tapuia, Siriano, Tariano, Tikuna, Tukano, 

Tuyuca e Yanomami (Santos, 2008; Almeida & Santos, 2008 ; Bernal, 2009). 

Bernal (2009), em seu mais recente estudo sobre o processo de re-conformação 

das identidades étnicas indígenas em Manaus, chama atenção para as 

singularidades de cada uma dessas etnias e para suas diferentes dinâmicas de 

migração e estabelecimento em Manaus. Dando um panorama geral a respeito da 

presença indígena, o autor afirma que determinados grupos, como os Sateré-

Mawé, já habitam a capital a cerca de três gerações, enquanto outros se instalaram 

recentemente. Conforme se estabeleciam na cidade, alguns coletivos foram se 

articulando para criação de organizações próprias (associações e comunidades), 
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como é o caso da comunidade Waykiru. Outros grupos, no entanto, mantêm-se até 

hoje no que o autor chama de “desorganização organizada”, forma esta de 

afirmação e autonomia cultural. 

Já no que diz respeito ao número de indígenas em Manaus, existe uma 

dificuldade reconhecida pela bibliografia em se obter essa quantidade precisa. De 

acordo com os dados censitários de 1991, no Município de Manaus foram 

registrados 952 indígenas. Já no ano de 2000, o Censo Nacional realizado pelo 

IBGE incluiu a opção “indígena” para escolha dos recenseados quanto às suas 

características em termos de “raça”. Nesse ano, o número de auto-declarados 

indígenas em Manaus foi de 7.894. Outros levantamentos foram realizados por 

universidades e associações indígenas e os resultados estimados variam de 8.500 a 

10.000. Almeida ainda aponta para a existência de estimativas produzidas por 

agências indigenistas que variam entre 15.000 e 25.000 indígenas (Almeida & 

Santos, 2008). Já Bernal (2009), a partir de seu trabalho de campo e das atividades 

que participou, estima que existem entre 5.000 e 6.000. No entanto, é importante 

ressaltar que a bibliografia a cerca do assunto reconhecem que nenhum desses 

dados é inteiramente preciso e credível (Bernal, 2009). 

Tendo em vista essa maciça presença indígena na cidade de Manaus, o 

presente estudo foi realizado em uma comunidade Sateré-Mawé citadina 

(Waykiru), onde vivem 26 famílias (Almeida & Santos, 2008). Muitos de seus 

integrantes trabalham confeccionando artesanatos, cujas sementes utilizadas são 

provenientes de coletas na cidade de Manaus e conexões que tais famílias mantêm 

com alguns moradores da Terra Indígena Andirá-Marau. Tal atividade tradicional 

de produção de artesanato evidencia como, mesmo em contexto urbano, ainda há 
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a permanência de práticas de circulação fundamentais para manutenção e 

reprodução de um intrincado sistema que relaciona plantas e pessoas. O projeto 

trata, portanto, de uma tentativa de compreender algumas das redes sociais 

estabelecidas a partir das movimentações de sementes entre moradores Sateré-

Mawé de comunidade citadina e aqueles da Terra Indígena. 
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3. Resultados Finais 

 

Os resultados serão apresentados em três blocos, a fim de separar o que 

chamo aqui de circuitos das sementes. Cada um deles será apresentado no formato 

de descrição das expedições (etnografia). O primeiro diz respeito à coleta de 

sementes realizadas durante expedições que percorrem ruas, avenidas e 

fragmentos de floresta da capital manauara. O segundo circuito aborda a obtenção 

de sementes a partir de trocas entre famílias da comunidade Waykiru e moradores 

de comunidades da Terra Indígena Andirá-Marau. O terceiro mostra como se dá a 

dinâmica de obtenção de algumas sementes a partir de compras ou trocas nas 

praças, mercados e lojas da cidade de Manaus. 

 

 

3.1.  Circuito das Coletas 

 

Este primeiro bloco trata de uma apresentação dos resultados obtidos a 

partir do acompanhamento e observação de um dos circuitos, nos quais as 

sementes estão passando nas mãos das famílias estudadas. Trata-se, portanto, de 

um tópico que se esforçará em tentar descrever as coletas empreendidas por 

alguns Sateré-Mawé da comunidade Waykiru, na cidade de Manaus. Tendo em 

vista que são três as principais espécies envolvidas, optou-se também por 

organizar as informações em sub-tópicos que permitam a melhor visualização por 

parte do leitor de cada tipo de coleta. 
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O primeiro sub-tópico diz respeito à descrição das coletas de ingarana 

(Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit.; Fabaceae). Trata-se de uma árvore 

semi-decídua de 5-7 m de altura, tronco com casca lisa e de cor parda. 

Inflorescência em capítulos globosos, com flores pequenas e brancas. Seus frutos 

são vagens achatadas de cor marrom esverdeada que apresentam sementes planas. 

(LORENZI, 2003).  

Figuras 2 e 3: Árvore e sementes de ingarana 

                    

 

O sub-tópico segundo aborda as coletas de arara-tucupi (Parkia discolor 

Spruce ex Benth.; Fabaceae). Trata-se esta de uma espécie arbórea de 15 m de altura 

que possui folhas compostas. Inflorescência do tipo capítulo, contem um eixo 

horizontal ascendente, que se projeta além da folhagem; seus frutos, do tipo vagem, 

são oblongos, coriáceas, indeiscentes, e possuem entre 9-15 sementes (HOPKINS, 

1986). 
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Figura 4: Flor e frutos de arara-tucupi 

 

Fonte: www.pesquisakino.com/fotoweb/ISA/FRUTOS/ppages/ppge13.html,        

site acessado em 10/06/11. 

 

No terceiro e último sub-tópico, são abordadas alguns aspectos sobre as 

coletas de tucumã-í (Astrocaryum acaule Mart.; Arecaceae). Trata-se de uma 

palmeira acaule de sub-bosque com 5-12 folhas. Inflorescências e infrutescências 

eretas e fruto obovoide, liso, de cor alaranjada. (LORENZI, 2010). 

Figura 5 e 6: Árvore e fruto de tucumã-í                

                                                                              

http://www.pesquisakino.com/fotoweb/ISA/FRUTOS/ppages/ppge13.html
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3.1.1. A Coleta de Ingarana 

A principal semente coletada pelos integrantes da comunidade Waykiru é 

ingarana (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit.). Tal semente pode ser coletada 

ao longo do ano todo e é facilmente manipulada na confecção dos artesanatos, 

sendo transpassada com o auxílio de uma simples agulha e utilizada para fazer 

colares, brincos e pulseiras. Sua coleta é uma tarefa predominantemente feminina 

realizada, na maior parte das vezes, por três principais grupos de coleta: 1- Valda, 

Suzy, Jarete e Sarah (três irmãs e uma cunhada); 2- Jeane, Rose, Leiliane e Anita 

(três irmãs e uma tia) 3- Erijane, Rosemara e Roselene (três irmãs). Por vezes, as 

coletas são realizadas também em duplas de irmãs; cunhadas; mãe e filha(o); 

esposa e marido; esposas de irmãos (quando não possuem familiares na 

comunidade). Ocorre também a combinação de duas duplas de coleta como, por 

exemplo, quando foram coletar Rose com seu filho Matheus e Anita (tia) com seu 

marido Érico. Costumam evitar que os filhos menores acompanhem as coletas (já 

que exigem cuidados e atenção). 

A primeira coleta de ingarana que acompanhei foi realizada junto com as 

irmãs Valda, Suzy e com a cunhada delas, Sarah. Saímos da comunidade Waykiru 

de manhã, deixando as filhas de Valda e Suzy que ainda não entraram na creche 

aos cuidados da irmã Jarete. Depois de tomarmos um atalho por uma escada que 

passa ao lado da comunidade vizinha e caminharmos por algumas ruas, chegamos 

ao ponto de coleta do bairro Redenção. Entramos no local, onde havia um pouco 

de lama e bastante capim alto. Só de olhar, Valda supôs que as sementes daquelas 
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árvores “não estavam prestando”, já que seus frutos estavam amarelados demais. 

Mesmo assim, Sarah subiu na árvore até fazer peso suficiente para que um dos 

galhos grossos abaixasse e as outras mulheres pudessem arrancar os frutos do tipo 

vagem. Enquanto a cunhada Sarah segurava o galho, as duas irmãs retiravam as 

vagens em grande quantidade e verificavam se suas sementes estavam adequadas 

para a coleta. Ao abrir as vagens, entretanto, descobriram que a maioria delas 

estava mofada (pirenta), descartando-as assim no mesmo momento. Valda dizia 

que isso costuma acontecer quando em um dia chove muito e no outro faz muito 

sol, como havia sido a seqüência dos últimos dias. Partimos então em busca de 

outras ingaranas, estas localizadas no Conjunto Jardim Hiléia. Após uma breve 

caminhada, encontramos três dessas árvores em um terreno cercado por arames. 

Mesmo assim, conseguimos entrar pela lateral e Sarah subiu em uma das árvores, 

abaixando o galho para que retirássemos as vagens. Dessa vez as sementes 

estavam adequadas para coleta, sendo então colocadas nas respectivas sacolas 

plásticas que as três mulheres haviam levado. Valda explicou que mesmo essa 

árvore tendo recebido as mesmas condições climáticas que a anterior, era provável 

que tivesse ficado madura há pouco tempo e por isso suas sementes ainda estavam 

boas. 
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    Figuras 7, 8, 9 e10 : Coletas de ingarana 

         

                 

 

 

As mulheres que constituem esse grupo de coleta vão buscar ingarana não 

só na Redenção e Conjunto Hiléia, como também no Conjunto Santos Dumont, na 

avenida Torquato Tapajós e, por vezes, no Distrito. Os quatro primeiros pontos de 

coleta citados são os mais freqüentados por elas por serem os mais próximos da 

comunidade Waykiru. Neles, as mulheres não precisam gastar dinheiro com 

transporte e o tempo empreendido na atividade de coleta é menor, podendo coletar 

no início da manhã e ainda chegar a tempo de buscar os filhos na escola e preparar 

o almoço.  
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Depois da coleta, fomos para o Barracão da comunidade Y’apyrehyt, 

comunidade na qual possuem familiares. Uma das mulheres sentou no chão com 

uma bacia de alumínio e começou a abrir as vagens, colocando todas as sementes 

nas mãos e avaliando se estavam boas ou não. Quando estavam quebradiças, finas 

demais ou esbranquiçadas, jogava para o lado oposto do Barracão. A essa tarefa 

de retirar as sementes e triá-las, chamam de esbulhar e disseram que quando o 

local em que coletam não tem tanto capim e sol forte, costumam fazer lá mesmo. 

Na triagem, separaram as vagens que estavam muito verdes e esbulharam 

as mais amarronzadas. Tanto as vagens, quanto as sementes verdes podem ser 

colocadas ao sol para que fiquem marrons, podendo assim ser utilizadas no 

artesanato. Recentemente uma delas descobriu que ao colocar na geladeira os 

efeitos são melhores, já que as sementes se tornam marrons, mas não endurecem 

(ao contrario de quando postas no sol). As mais moles são mais apreciadas por 

elas, pois se pode transpassá-la facilmente com um alfinete para fazer artesanato. 

Quando endurecem, as colocam para ferver a fim de amolecê-las. 

Em outro dia, conversando com as irmãs Rose e Jeane no Barracãozinho da 

Waykiru, perguntei a elas com quem costumam coletar sementes de ingarana. 

Rose me disse que geralmente vai junto com suas irmãs Leiliane e Jeane. Segundo 

ela, há dois dias havia ido com seu filho Mateus, sua tia Anita e com Érico 

(marido de Anita). Perguntei também se Erijane (moradora da Waykiru que 

também faz artesanato, filha de um morador antigo da comunidade) ia junto com 

elas e me disseram que a mesma ia com suas três irmãs que moram na parte da 

frente da Waykiru. Caso no dia seguinte não chovesse, Rose ia coletar ingarana no 

Conjunto Santos Dumont, já que pretendia ir vender seus artesanatos sábado, na 
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Praça Tenreiro Aranha. Geralmente ela e suas irmãs costumam ir buscar ingarana 

não só no Conjunto Santos Dumont, como também no conj. Jardim Hiléia, bairro 

Alvorada e no Distrito Industrial. Embora o bairro Distrito seja mais distante, a 

vantagem de coletar lá é a grande abundância dessa espécie de árvore. Entretanto, 

costumam ir apenas quando possuem alguma encomenda de artesanato ou quando 

estão com dinheiro suficiente para gastar com transporte e levar comida. Na época 

em que a mãe de Rose (Nandia) morava na comunidade, costumavam receber 

grandes encomendas de colares e por isso precisavam coletar muita semente de 

ingarana. Sua mãe costumava ir bastante ao Distrito Industrial acompanhada do 

marido Luis, doando depois algumas sementes para a filha Rose. Já quando sua 

mãe ia coletar nas proximidades da comunidade, as filhas (Rose, Jeane, Leiliane, 

Emely) a acompanhavam durante as manhãs de segunda-feira, visto que durante o 

resto da semana já confeccionariam artesanatos e no sábado venderiam no atacado 

da Praça Tenreiro Aranha ou no Mercadão da Manaus Moderna. 

 

Figura 11: Pulseiras de ingarana 
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3.1.2. A Coleta de Arara-tucupi 

 

O núcleo formado pelas irmãs Valda, Suzy, Jarete e pela cunhada Sarah, 

coleta também sementes de arara-tucupi (Parkia discolor Spruce ex Benth.) nos 

igapós do Tarumã, nas proximidades da comunidade Sateré-Mawé Hiwi, onde 

moram alguns integrantes da família delas (as irmãs Marli, Terezinha e Vanda e a 

avó Tereza). Vão visitar os familiares em alguns domingos e, quando é época, 

aproveitam para coletar arara-tucupi. 

No domingo que acompanhei essas mulheres e seus respectivos maridos e 

filhos na ida até o Tarumã, uma delas me mostrou onde se localizavam as árvores 

nas quais coletavam as sementes de arara-tucupi. Trata-se de uma planta arbórea 

de igapó coletada no Tarumã, igarapé do Tiú, nas proximidades da comunidade 

Sateré-Mawé Hiwi. Entre os meses de junho e julho, os frutos dessa árvore 

passam de uma coloração vermelho claro para bem escuro, o que significa que 

estão no ponto de serem coletados. Depois desses meses, conforme o rio vai 

secando, as sementes vão apodrecendo e a árvore ficando alta demais para coleta. 

Portanto, em alguns domingos de julho, as mulheres aproveitam para 

coletar no Tarumã. Nesses dias, saem da comunidade Waykiru às 05h30min da 

manhã, e pegam um ônibus até o bairro. Depois que chegam a uma espécie de 

porto, vão de barco pelo igarapé do Tiú até chegar a comunidade Hiwi, onde 

moram suas irmãs e avó.  Após passar um tempo na comunidade, as irmãs Suzy, 

Jarete, Valda, Marli e a cunhada Sarah vão realizar a coleta de arara-tucupi na 

parte da tarde. Saem em uma canoa em direção aos igapós próximos, onde a 
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coleta é realizada no próprio barco: enquanto uma o segura, as outras vão 

arrancando as vagens e jogando para dentro dele. Levam a quantidade obtida para 

a comunidade Hiwi e lá retiram as sementes da vagem, colocando todas em uma 

bacia com água e esfregando bastante para tirar o líquido viscoso que cerca as 

sementes. Depois, as deixam em cima de um pano, expondo ao sol para que 

fiquem secas.  Essas sementes não devem ficar por muito tempo molhadas e, por 

isso, devem ser lavadas em dia quente e ensolarado. Depois que secam, as 

mulheres costumam armazená-las em garrafas pet, colocando naftalina para que 

não mofem. 

 

 

3.1.3. A Coleta de Tucumã-í 

 

Embora se dê com pouca freqüência, a coleta da espécie conhecida como 

tucumã-í (Astrocaryum acaule Mart.) é também uma das atividades que fazem 

parte do que optei chamar de circuito de coletas. Trata-se de uma tarefa 

predominantemente masculina, visto que os frutos de tucumã-í são pesados e se 

encontram em mata alta. Contudo, algumas as mulheres costumam acompanhar e 

ajudar seus maridos nesse tipo de coleta. 

Saindo geralmente em duplas, os homens que possuem familiares na 

comunidade Sateré-Mawé Hiwi do Tarumã realizam a coleta nos fragmentos de 

florestas desse bairro. As expedições de coleta costumam acontecer na parte da 

manhã, quando o sol é mais ameno. Ao encontrarem a palmeira de sub-bosque 
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desejada, afastam suas folhas velhas e utilizando um terçado, retiram o cacho 

repleto de frutos de tucumã-í. Caso ainda não aparentem estar amadurecidos, os 

frutos são mordidos de forma a verificar se o caroço (endocarpo) já possui 

coloração escura. Os frutos com caroço são então transportados em sacos de fibra 

até a comunidade Waykiru, onde serão posteriormente beneficiados e 

transformados em anéis ou peças. 

Essas expedições de coleta costumam acontecer apenas quando as famílias 

já têm previamente uma encomenda para confecção de uma quantidade grande de 

artesanato, visto que o beneficiamento dessa matéria-prima torna-se bastante 

custoso na ausência de máquina (gerador de antigas máquinas de lavar, onde 

colocam lixas em forma de disco). 

 

                                                              Figura 12: Anéis de tucumã-í 
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Figura 13 : Coletas na cidade de Manaus 

 

Legenda: 1- Ingarana; 2- Arara-tucupi; 3- Tucumã-í 

 

 

 

3.1.4. Sistema de Repasse 

 

Muitas vezes, essas sementes coletadas passam por um posterior sistema 

de repasse que pode ocorrer: 1-dentro de um mesmo núcleo familiar, 2- entre os 

núcleos familiares, 3- entre os integrantes da comunidade e pessoas de fora. Os 

repasses acontecem na forma de trocas, doações ou vendas, algo que é 

determinado pelo tipo de relação estabelecido entre quem tem a semente e quem a 
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receberá. Nesse sistema, as espécies vegetais estão constantemente circulando no 

âmbito da própria comunidade, algo que opera de forma fundamental para manter 

tais indígenas trabalhando com a prática tradicional do artesanato. Essa circulação 

em pequena esfera pode ser notada, principalmente, entre o gênero feminino: 

quando uma das moradoras não possui algum tipo de semente, a obtenção é 

realizada por meio de troca com seus consanguíneos e afins. Na negociação, a 

mulher dá um pouco das espécies que possui em abundância a fim de incorporar 

as demais em sua produção artesanal. As indígenas, no entanto, não realizam 

nenhum tipo de troca, doação ou venda envolvendo sementes que possuam em 

pouca quantidade. 

  Conforme Janet Chernela (1987) já havia observado na bacia do Uaupés 

(alto rio Negro), as mulheres indígenas são aquelas que buscam ativamente a 

incorporação de novas espécies e variedades biológicas. Para as Sateré-Mawé da 

Waykiru, ter muitos tipos de sementes em seus colares é razão de prestígio, algo 

que é construído na medida em que cada mulher estabelece seus vínculos sociais 

para obtenção das sementes. Tais relações serão o canal por onde essas espécies 

vegetais empregadas no artesanato vão circular, exercendo assim papel 

fundamental na organização de práticas como as coletas e compras de sementes na 

cidade de Manaus.  

Algumas situações descritas pelas etnografias se mostraram bastante 

ilustrativas nesse sentido, sendo, portanto, colocadas no presente relatório para 

melhor compreensão do sistema de repasse. Veja a seguir: 
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Em conversa com Nandia, ex-moradora da comunidade Waykiru, soube 

que, caso suas filhas ou sua nora¹ não tivessem tido tempo de coletar sementes de 

ingara, ela mesma doava para um pouco das suas para as familiares. Disse que 

acontecia também de trocar com a nora Valda por arara-tucupi, semente que 

apenas o núcleo familiar da mesma costuma coletar (ver tópico 3.1.2. Coleta de 

Arara-tucupi). Nandia, contudo, nunca chegou a dar sementes para as irmãs de sua 

nora, pois “as outras nunca pediram” (Nandia). 

Freqüentemente, Nandia doa para as filhas algumas sementes que obtém a 

partir de trocas com moradores da Terra Indígena Marau (assunto que será 

abordado no próximo tópico). Algumas vezes, entrega junto determinada 

quantidade de sementes para que, numa espécie de troca, suas filhas façam 

colares, pulseiras e, principalmente, brincos para a mãe.  

Esse tipo de troca também acontece entre as próprias filhas de Nandia. 

Certa vez, uma delas (Rose) me mostrou seis pares de brincos, compostos por 

sementes de açaí (Euterpe spp.) e ingarana, os quais haviam sido feitos em troca 

de certa quantidade de açaí que sua irmã Jeane possuía. Esta última, por sua vez, 

também havia trocado recentemente um pouco de suas sementes de caracuru 

(Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & Planch.) por ingarana, já que não 

havia tido tempo de ir coletar com as irmãs. Esse sistema de trocas e doações de 

sementes não só ocorre entre mãe-filha; sogra-nora; irmã-irmã, mas também entre 

sobrinha e tia. 

¹”Nora é filha” (Dona Nandia) 
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            Na semana anterior, eu havia observado a sobrinha Rose doando algumas 

de suas sementes de açaí e caracuru para que sua tia Anita voltasse a produzir 

artesanato. Rose, certa vez, também vendeu ingarana para Ellen, moradora da 

comunidade vizinha (Y’apyrehyt), evidenciando assim outra forma de repasse de 

sementes entre essas mulheres. 

No dia em que acompanhei a segunda coleta de ingarana, uma das 

mulheres (Valda) havia coletado muitas sementes de ingarana com o objetivo de 

trocar um pouco de suas sementes pelas de açaí que sua irmã Suzy havia ido 

comprar. Essas duas irmãs há alguns anos costumavam receber sementes de jatobá 

doadas por uma tia, moradora do município de Manaquiri, que por vezes ia visitar 

a comunidade. Além disso, as duas mulheres também compravam, na época, 

sementes de babaçu que a cunhada Ellen (moradora da comunidade Y’apyrehyt) 

trazia da Vila do Ariaú, onde possui família. 

Na véspera do “Dia do Índio”, um ônibus veio buscar o grupo para fazer 

uma apresentação de canto e exposição de artesanato em uma faculdade 

particular, onde iria haver uma homenagem ao dia que se aproximava. No 

caminho, Valda foi mostrando para sua irmã Suzy alguns anéis de tucumã-í que 

sua sogra havia confeccionado na cidade onde mora.  Nandia, sua sogra, quando 

chega a Manaus entrega parte de seus artesanatos para Valda vender. Caso a 

venda ocorra enquanto Nandia ainda está na cidade, Valda entrega o dinheiro à 

Nandia. Quando volta para a cidade onde mora, a sogra deixa com a nora seus 
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artesanatos para que o lucro da venda seja repartido entre seus filhos moradores 

da Waykiru (André, Leiliane, Rose, Jeane e Emely). 

Durante esse mesmo evento, descobri que Sarah vende os colares de sua 

mãe quando vai expor seus artesanatos em colégios e faculdades. Conversando 

nesse mesmo dia com a mãe, dona Ana, a mesma me disse que consegue suas 

sementes de ingarana através de Sarah, que doa para ela. Disse ainda que suas 

sementes de jarina são provenientes de trocas com caracuru que faz com seu 

genro. 

Contou-me que, entre os parentes e amigos, são realizadas trocas ou 

doações.  Entretanto, quando vem gente de fora da comunidade pedir alguma 

semente, eles costumam vender. Valda ressaltou, entretanto, que quando há pouca 

quantidade de sementes, eles não realizam nenhum tipo de repasse. 

 

 

3. 2. Circuito de Trocas com as famílias/moradores da Terra Indígena 

 

Este segundo bloco se trata de uma descrição do acompanhamento 

realizado junto ao circuito de circulação de sementes que se dá entre os moradores 

da comunidade Waykiru e aqueles da Terra Indígena Andirá-Marau. Tal 

acompanhamento aconteceu através de uma viagem realizada até Maués, na qual 

permaneci hospedada por seis dias na casa de Nandia, a principal intermediadora 

das trocas de sementes. 
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    A obtenção das sementes é realizada através de dona Nandia, moradora da 

cidade de Maués que possui cinco filhos e quatro irmãos morando na Waykiru. 

Quando, de tempos em tempos, Nandia visita a comunidade, seus filhos e sua nora 

entregam a ela peças de roupas que receberam através de doações. Nandia então 

leva junto consigo tais roupas na viagem de volta para a cidade de Maués, 

utilizando as mesmas como moeda de troca para obtenção de sementes. Quando 

então regressa a Manaus, transporta as sementes que irão fazer parte dos 

artesanatos de algumas famílias da comunidade Waykiru. 

São três as principais sementes obtidas através de trocas com as famílias 

da Terra Indígena: Pucá (Cardiospermum halicacabum L.; Sapindaceae), 

Chumburana (Canna spp.; Cannaceae) e Caracuru (Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch.; Araliaceae).  

A espécie conhecida como pucá (Cardiospermum halicacabum L.; 

Sapindaceae) é uma planta trepadeira herbácea com folhas compostas 

hermafroditas; frutos em cápsula, globosos, inflados e esverdeados; produz 

sementes globosas de contorno arredondado (artigo em 

http://www.abrates.org.br/revista/artigos/1983/v5n2/artigo09.pdf, 02/07/11)  

  

    Figura 14 e 15: Planta, frutos e sementes de pucá 

                     

Fonte: site www.robsplants.com/plants, acessado em 10/06/11. 

http://www.abrates.org.br/revista/artigos/1983/v5n2/artigo09.pdf
http://www.robsplants.com/plants
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Figura 16: Sementes de pucá 

 

   

Chumburana (Canna spp; Cannaceae;) é espécie herbácea, de 2-3 m de altura, 

com hábito rizomatoso, apresentando rizoma horizontal e ramificado, com emissão 

de caule aéreo ereto. Possui folhas largas de cor verde escura, em inflorescência 

terminal. Suas flores são grandes, podendo variar a coloração de vermelho a amarelo. 

Os frutos, quando maduros, possuem uma casca áspera e contem pequenas sementes 

de cor escura (Enciclopédia Britânica Online, 2011) 

 

Figuras 17, 18 e 19: Flores, frutos e sementes de chumburana 
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A espécie popularmente chamada de caracuru/morototó (Didymopanax 

morototoni (Aubl.) Decne. & Planch.; Araliaceae) é uma árvore com altura 20-30 m 

de  tronco retilíneo. Suas folhas são compostas palmatilobadas, concentradas no 

ápice dos ramos com 7-10 folíolos.  

 

Figuras 20, 21 e 22: Árvore, flores e frutos de caracuru 

                              

Fonte: Lorenzi, 2000. 

 

Figura 23: Sementes de caracuru 
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3.2.1. Viagem a Maués 

 

Enquanto ainda estávamos no barco, Nandia e eu iniciamos nossas 

primeiras tímidas conversas, nas quais ela me contou um pouco de sua trajetória. 

Ex-moradora da comunidade Waykiru, Nandia resolveu mudar-se para Maués há 

dois anos junto com seu marido Luis (ex- tuxaua da Waykiru). Seu contrato de 

trabalho em Manaus havia terminado e, embora ela e seu Luis trabalhassem 

também com artesanato, encontravam muitas dificuldades financeiras para se 

manter na cidade. Mudaram-se, então, para Maués pensando em se dedicar ao 

trabalho com artesanato, já que aí teriam maior facilidade de acesso às matérias-

primas. Dessa forma, enviariam para os filhos moradores de Manaus sementes e 

peças prontas que os ajudariam no sustento financeiro das famílias. Dessa forma, 

Nandia iniciou sua tentativa de consolidar uma espécie de base para os filhos de 

Manaus: “trabalhar e mandar para lá” (dona Nandia). 

Figura 24: Confecção de artesanatos em Maués 
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No ano que se seguiu, Nandia aceitou uma proposta de ser representante 

da lei Maria da Penha do município de Maués, em defesa das mulheres indígenas 

do Marau. Trata-se de um trabalho voluntário no qual vai para Manaus para 

participar de reuniões da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e Secretaria 

Especial de Saúde Indígena (SESAI), tentando articular maneiras que possibilitem 

a venda nas cidades dos artesanatos feitos por mulheres indígenas das 

comunidades do rio Marau. Posteriormente, quando chega a algumas 

comunidades ou encontra mulheres na Casa de Saúde do Índio (CASAI) de 

Maués, conversa com elas a fim de estimulá-las a continuarem fazendo seus 

artesanatos e cultivando as plantas das quais utilizam as sementes. Fornece a elas 

segurança de que podem sempre realizar trocas com ela própria, tanto por 

dinheiro, quanto por roupas. 

Para além das reuniões na FUNAI e SESAI, Nandia vai a Manaus também 

para visitar seus filhos que moram na comunidade Waykiru: André, Rosevane, 

Leiliane, Jeane e Emely. Leva para as filhas e para a nora Valda sementes obtidas 

através das trocas com moradores da Terra Indígena Andirá-Marau e, além disso, 

vende seus artesanatos confeccionados em escolas, faculdades, praças e mercados 

de Manaus. Permanece, geralmente, cerca de quinze dias em Manaus e depois 

regressa a Maués, quando leva consigo roupas arrecadadas pelas filhas Leiliane, 

Rose, Jeane; pela nora Valda e pela sobrinha Nira – moradora do bairro Aleixo, 

que arrecada roupas e doa para dona Nandia. 
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Figura 25: Mobilidade entre Maués-Manaus 

 

 

Logo mais a noite, descobri que entre o dia 25 de um mês ao dia 10 do outro, 

tuxauas de todas as comunidades do Marau vêm até a cidade de Maués para 

comprar gêneros alimentícios, levar os indígenas doentes das comunidades para 

CASAI (Casa de Saúde Indígena) e levar outros para receberem seus benefícios 

sociais (Bolsa Família). Por já ter sido tuxaua da Waykiru e da comunidade Monte 

Salém (pertencente à área indígena do Marau), seu Luis tem bastante contato com 

alguns desses tuxauas que periodicamente vão a Maués. Portanto, sempre que 

estão na cidade, passam na casa de Luis e Nandia levando junto consigo sementes 

ou artesanatos que trouxeram de suas respectivas comunidades da Terra Indígena 

Sateré-Mawé. Na casa do casal, os tuxauas sabem que encontrarão apoio de duas 

lideranças Sateré-Mawé e aproveitam para estabelecer as relações de compra ou 

troca dos materiais que trazem. Luis e Nandia compram “rancho” no mercadinho 

próximo e ralam seu çapó (guaraná em bastão) para oferecer a todos os que foram 
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visitá-los. Dessa forma, foram estreitando-se os laços e sendo criadas relações de 

confiança entre o casal e alguns moradores da Terra Indígena. 

Através dos tuxauas que o casal mais confia, são enviadas as roupas 

trazidas de Manaus por Nandia (o que inclui aquelas arrecadadas para ela por sua 

sobrinha Nira; as reunidas por suas filhas Leiliane, Rose e Jeane e pela nora 

Valda, que envia junto roupas da cunhada Sarah e da irmã Suzy). Após levarem as 

roupas para suas respectivas comunidades, realizam as trocas e retornam em outro 

mês com sementes e/ou artesanatos prontos. As trocas são realizadas com 

mulheres da própria comunidade (são elas que cultivam as plantas), mas 

acreditam também que os tuxauas peguem um pouco das roupas para eles 

próprios. 

Figura 26: Origem das sementes (Mapa da Área Indígena Marau) 
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É importante ressaltar que, com os tuxauas que o casal possui confiança, o 

retorno com as sementes trocadas não ocorre necessariamente no mês seguinte. 

Além disso, também pode ocorrer o contrário: os tuxauas trazem as sementes, mas 

dona Nandia e seu Luis fornecem a roupa para eles em outro momento. Algumas 

vezes também os tuxauas mais amigos trazem um saco de caroço para doar para 

seu Luis, pois sabem que ele trabalha com isso. 

Geralmente, junto com cada tuxaua, alguns homens e mulheres indígenas 

da comunidade vêm também, por diferentes motivos. É também com essas 

pessoas que o casal estabelece relações de troca ou compra. O homem, seu Luis, é 

requisitado para realizar tais negociações com outros homens, incluindo os 

tuxauas, com os quais encomenda os chamados caroços. As principais sementes 

utilizadas por ele são murumuru, tucumã, tucumã-piranga, tucumã-í, inajá e 

babaçu. Prefere trabalhar com esse tipo de matéria prima porque há em todas as 

comunidades, já que se trata árvores não-domesticadas ou semi-domesticadas, 

“árvores da natureza mesmo” (Luis). Já pucá e chumburana, de acordo com ele, 

são plantas cultivadas que devem ser cuidadas e, por isso, algumas comunidades 

não possuem ou têm em pouca quantidade. Em relação às sementes de caracuru, 

apenas são extraídas nos meses de junho/julho e por isso também não gosta de 

depender dela para fazer seus produtos. 

Nos dias que se seguiram, descobri que, enquanto seu Luis negocia com 

os homens, dona Nandia realiza trocas ou compras de sementes com as mulheres 

para preparar seus colares, pulseiras e brincos. As principais sementes envolvidas 

no trâmite são pucá, chumburana (ambas já furadas) e caracuru. Suas negociações 



43 

 

são realizadas com as esposas dos tuxauas, com outras indígenas que estão de 

passagem por Maués e aquelas que moram nessa cidade, mas possuem parentes na 

Terra Indígena. Tais mulheres, conhecendo dona Nandia e sabendo de seu 

interesse por artesanato, sempre vão procurá-la em sua casa para conversar e 

realizar trocas por roupas (o que a maioria prefere) ou venda por dinheiro. Como 

são para as próprias mulheres, as roupas mais valorizadas por elas são 

principalmente saias e blusas largas. Gostam também de roupas vermelhas e 

pretas (são as cores dos Sateré-Mawé). 

As moradoras Sateré-Mawé de Maués com quem Nandia negocia, já 

realizaram trocas com seus parentes que moram na Terra Indígena. Tais mulheres 

fazem seus artesanatos com sementes e o que sobra vende para dona Nandia. Seus 

parentes moram nas comunidades Coroatuba e Santa Maria (rio Manjuru e 

Urupadi). 

 

“Os filhos deixam porque ela já deu alguma coisa pra eles. Depois ela 

pega o que ela troca e vende para gente. Por isso que ela quer dinheiro, porque 

ela mora aqui em Maués, né?” (Nandia) 

 

Nesse mesmo dia, Nandia quis que eu conhecesse a CASAI. Chegando lá, 

caminhamos até a porta de um quarto, onde se encontravam diversas índias 

deitadas na rede. Nandia não conhecia nenhuma delas, mas foi passando de rede 

em rede conversando com cada uma em língua Sateré-Mawé. Uma dessas 

mulheres, quando estávamos saindo, presenteou Nandia com um saco de farinha. 
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Era uma jovem da comunidade Campo de Miriti pedindo à Nandia que voltasse 

no próximo dia. Queria que ela perguntasse ao enfermeiro quando teria alta da 

Casa de Saúde. Como dona Nandia já havia dito que faz artesanato, a jovem 

também queria saber onde ela mora para que depois pudessem realizar trocas, pois 

em sua comunidade há muito pucá sendo cultivado. 

As visitas de Nandia a CASAI são bastante freqüentes e tem como 

objetivo conhecer e saber se essas mulheres internadas precisam de ajuda. Dessa 

forma, Nandia cria vínculos sociais com indígenas de diversas comunidades da TI 

Marau, fazendo de sua casa em Maués um ininterrupto ponto de passagem de 

pessoas interessadas em trocar com ela sementes por roupas. 

Quando chegamos à casa de Nandia, ela começou entusiasmadamente a 

contar para o marido a respeito da mulher que lhe havia dado a farinha. Falava 

que pretendia juntar roupas e dinheiro para levar para essa comunidade onde a 

menina mora, pois lá existe muito pucá. Amanhã iria novamente a CASAI para 

saber quando a jovem iria regressar a sua comunidade, já que estava interessada 

em acompanhá-la para conseguir sementes. Queria levar três sacos de roupa com 

bastante saia para conseguir também tipiti, vassoura, peneira, pena, paneiro e 

ainda encomendar para uma próxima vez. 

Quando estão com disponibilidade de tempo e dinheiro, costumam 

também ir até algumas comunidades dos rios Marau, Manjuru e Urupadi pegando 

carona com seus amigos tuxauas quando estes passam por Maués. Contribuindo 

com o dinheiro do diesel do barco e levando comida para passarem os dias, 

Nandia e Luis acompanham as lideranças das comunidades em sua viagem de 

volta. Mostram para o tuxaua a quantidade de roupas que trouxeram, dizendo 



45 

 

quais sementes querem (chumburana, pucá e caracuru). O tuxaua, por sua vez, 

reúne a comunidade ou vai até a casa das pessoas que cultivam essas espécies. 

Depois de saber qual a quantidade de sementes disponíveis, o tuxaua pergunta se a 

pessoa tem interesse em vender ou trocar com roupa (o que a maioria prefere). 

Caso optem pela segunda opção, mostram o montinho de roupas que separaram 

previamente. Algumas indígenas pegam sem olhar e outros vêem se querem ou 

não aquelas roupas. 

 

“[...] se eles gostarem pedem para trazer mais na próxima vez. Aí a gente já sabe   

que eles gostaram.” (Luis) 

 

No final da tarde, Nandia me presenteou com algumas voltas de pucá (essa 

semente vem da TI, já furada e inserida em fios de rede). Preocupei-me em não 

deixá-la sem sementes, mas Nandia me tranquilizou dizendo que aquelas voltas 

não lhe fariam falta, pois dia 10 chegariam algumas Sateré-Mawé conhecidas dela 

moradoras de diversas comunidades da TI - que, certamente, trariam mais 

material para trocar. Nandia não possuía naquele momento roupas para trocar, o 

que não a impediria de receber as sementes, tendo em vista que as trocas não 

necessariamente são imediatas. 

 

“Não se preocupe, minha filha, eu nunca fico sem material”(Nandia) 
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Nesse mesmo dia, descobri que um saco de fibra vermelho repleto de 

caroço de tucumã havia sido entregue três dias antes de chegarmos pelo amigo 

tuxaua Evaristo, da comunidade Belo Horizonte. Ele havia trazido para trocar com 

roupa, mas Seu Luis disse: 

“Mas não dei nada porque não tinha. Na próxima vez que ele vier, eu 

entrego.” 

 

No dia seguinte, após um dia de confecção de artesanato, ficamos os três 

conversando na mesa do lado de fora da casa. Falavam que muitas vezes eles 

próprios acabam saindo no prejuízo com as trocas por roupas, preferindo, por isso, 

comprar. Algumas vezes entregam para o tuxaua uma quantidade grande de 

roupas, ele troca na comunidade e traz poucas sementes e/ou materiais semi-

prontos confeccionados na TI (chamada por eles de base) que ainda tem que 

passar por um processo de melhora. Eles então dão o acabamento para o material 

que adquirem e acabam tendo prejuízo com essas trocas. Aceitam o material para 

ajudar e não fazerem desfeita com os tuxauas. Se o fizessem, eles poderiam não 

querer mais trocar por ficarem chateados. Além disso, caso sejam enviadas apenas 

roupas apertadas, jeans e de homens, trocam por pouca semente. Disseram que da 

última vez Valda, por exemplo, enviou uma saca de roupas com muito short, calça 

e recebeu apenas dois litros de caracuru. 

Muitos desses artesanatos trazidos para Maués são feitos pelos moradores 

da Terra Indígena pensando na futura troca por roupas. Por isso, alguns desses 

indígenas se mantém fazendo artesanato por saber que em Maués existem pessoas 

que trocam sementes e artesanatos por roupas ou dinheiro. Dona Nandia, portanto, 
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preocupa-se em estar sempre com certa quantidade de roupas e dinheiro, a fim de 

trocar com aqueles que a procuram: 

“[...] por isso que agora eu estou preocupada porque estou sem dinheiro e 

sem roupa e ai como vai ser quando eles vierem? Mas para o mês vai ter, aí a 

gente troca e eles ficam todos alegres.” (Nandia) 

 

“Se a gente não fizer as trocas, a gente fica sem material. Não tem como 

conseguir pucá, por exemplo, porque aqui ninguém plantou. Aí não tem como 

conseguir, né. Depende deles e é disso que ganhamos.” (Nandia) 

 

Figura 27: Fluxograma da circulação de sementes 

 

Essa intensa mobilidade de alguns moradores da Terra Indígena Andirá-

Marau entre suas comunidades aldeãs e a cidade de Maués permite a criação de 

um interessante cenário. É, justamente durante a passagem dos indígenas por 

Maués, que dona Nandia e seu Luis estabelecem e reforçam vínculos com alguns 

moradores das comunidades dos rios Marau, Urupadi e Manjuru. Isso acontece, 

por exemplo, quando Nandia visita a CASAI para conversar com as mulheres aí 

internadas. Trata-se esta de uma busca ativa por criar relações de afinidade que 
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façam de sua casa em Maués o lócus, por excelência, das trocas de sementes.  É, 

portanto, a partir dessas relações estabelecidas que as espécies vegetais vão 

circular. Homens e mulheres das mais diversas localidades da TI abastecem um 

fluxo intenso de sementes que vão convergir nas mãos de dona Nandia, mulher 

que exerce papel fundamental ao longo de todo circuito. Tanto as sementes, 

quanto os artesanatos confeccionados por ela são então transportados até a cidade 

de Manaus. Chegando nesse contexto, o fluxo é irradiado de três principais 

formas: 1–sementes são fornecidas às moradoras da comunidade Waykiru, sendo 

incorporadas, portanto, ao sistema de repasse na esfera da própria comunidade. 

Esse sistema, conforme já foi visto no sub-tópico 3.1.4., pode se dar através de 

trocas, doações ou vendas, algo que será determinado pelo tipo de relação 

estabelecido entre quem tem a semente e quem a receberá. Tais sementes são 

usadas na produção dos artesanatos das integrantes da Waykiru, misturando-se 

assim à espécies coletadas e compradas; 2- sementes são vendidas na forma de 

colares, pulseiras e brincos em escolas, faculdades, praças e mercados da cidade; 

3- sementes são vendidas para pessoas de fora da comunidade Waykiru, o que 

fornece o dinheiro necessário para que sejam compradas outras espécies na cidade 

de Manaus (esse circuito será abordado no próximo tópico). Em certos casos, 

essas sementes também podem ser usadas como moeda de troca na obtenção de 

outras.  

Nota-se, portanto, que os vínculos sociais tecidos entre moradores da TI e 

dona Nandia, na cidade de Maués, dinamizam e mantém redes de circulação de 

sementes que conectam as comunidades da região do Marau, a cidade de Maués e 

Manaus. 
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3.3. Circuito de compra/troca em Manaus 

 

Algumas sementes utilizadas pelas famílias da comunidade Waykiru são 

também obtidas através de compras ou trocas na cidade de Manaus. As três 

sementes envolvidas no circuito pertencem à família botânica Arecaceae. 

 A primeira delas é a jarina (Phytelephas macrocarpa Ruis & Pav.), palmeira 

de caule solitário de aproximadamente 1-2 m de altura; folhas compostas pinadas 

de 3-7 metros de comprimento; inflorescências interfoliares; frutos em 

infrutescências, individuais, grandes, cobertos por projeções lenhosas, contendo 

cada um deles muitas sementes (LORENZI, 2010). 

 

Figura 28 e 29: Árvore, fruto e sementes de jarina    

              

       Fonte: Lorenzi, 2010. 
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A segunda dessas espécies é a paxiúba (Socratea exorrhiza (Mart.) H. 

Wendl.), uma palmeira que apresenta caule solitário, ereto, liso, entre 10-20 m de 

altura. Suas inflorescências são interfoliares e eretas quando em botão, 

interfoliares e pendulares na floração. Possui flores unissexuadas de ambas os 

sexos na mesma inflorescência. Frutos elipsoides, amarelos e lisos (LORENZI, 

2010). 

 

Figura 30 e 31: Árvore, frutos e sementes de paxiúba 

    

Fonte: Lorenzi, 2010.  

 

A terceira semente que participa do circuito é açaí, utilizada em larga escala 

no artesanato das moradoras da comunidade Waykiru.  Podem ser provenientes 

de duas espécies: Euterpe oleracea Mart. (açaí-do-Pará) e Euterpe precauturia 

var. longevaginata (Mart.) A.J. Hend. (açaí). O gênero botânico do qual fazem 

parte é Euterpe, o qual se caracteriza por palmeiras de 3-20 m de altura com 
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tronco acinzentado, inflorescências interfoliares e frutos globosos, lisos, 

geralmente de cor púrpuro-negro. 

 

Figura 32 e 33: Árvore e frutos de açaí-do-Pará (Euterpe oleracea Mart.) 

           

Fonte: Lorenzi, 2000. 

 

A compra dessas sementes é realizada em dois bairros da capital manauara: 

Centro e Bairro da Paz (localizado nas proximidades da Waykiru). No primeiro, 

as compras acontecem em três principais pontos: Praça Tenreiro Aranha, Mercado 

da Manaus Moderna e loja de bijuterias Roberta Rebouça. Geralmente, as visitas 

ao Centro são realizas individualmente, em grupos de mulheres (irmãs e 

cunhadas) ou em casal (marido e mulher). No dia em que acompanhei o circuito, 

duas cunhadas saíram da comunidade Waykiru no início da manhã e se dirigiram 

primeiramente à Praça Tenreiro Aranha. Geralmente, a compra nesse local 

acontece em dias de segunda e sábado, quando se encontram na praça alguns 

vendedores de sementes a preço de atacado. São moradores de comunidades do 
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rio Janauari, pessoas da cidade Parintins e de Manaus que recebem uma licença da 

prefeitura para vender seus materiais nesses dois dias da semana. As sementes 

podem ser vendidas com suas cores naturais, coloridas, inteiras ou cortadas 

(cascalho). Os preços vão variar de acordo com seu beneficiamento, quantidade e 

dificuldade de acesso. Jarina, por exemplo, é uma semente cara porque sua árvore 

não existe em Manaus, sendo assim obtida pelos vendedores através de trocas 

com moradores do município de Benjamin Constant.  As sementes de açaí, ao 

contrário disso, são recolhidas em feiras que ocorrem nos bairros dos vendedores 

e, por esse motivo, são mais baratas. Bem como as de açaí, paxiúba também pode 

ser obtida na cidade de Manaus, através de coletas nas áreas verdes próximas ao 

aeroporto internacional Eduardo Gomes.  

    

                    Figuras 34: Compra de sementes no atacado 
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Figura 35: Sementes à venda na Praça Tenreiro Aranha 

 

                                        

Outro ponto do Centro que as famílias da Waykiru costumam comprar é o 

Mercadão (Mercado da Manaus Moderna), onde se concentram algumas barracas 

de artesanato que vendem sementes. Entretanto, apenas compram aí quando as do 

atacado já foram todas vendidas, visto que os preços encontrados no Mercadão 

são muito elevados. 
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Figura 36: Compra de sementes no Mercadão 

 

 

O terceiro ponto é a loja Roberta Rebouça, conhecida por eles como 

Rebouço, localizada nas proximidades da Praça Tenreiro Aranha. Nessa loja eles 

obtém sementes de açaí e engates de brinco. Dentre todos os três pontos de 

compra, esse é o que costumam ir com menos frequência porque os preços de suas 

matérias-primas são mais altos. 
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Figura 37: Compra de sementes na loja Rebouço 

 

 

Embora a maior parte das mulheres comprasse sementes no Centro,  

algumas delas há cerca de dois anos fizeram amizade com um senhor chamado 

Seu Pedrinho, morador do Bairro da Paz, que beneficia em sua casa sementes de 

açaí, jarina e paxiúba. Depois de estabelecidas relações com seu Pedrinho, três 

irmãs moradoras da Waykiru apenas trocam com ele, pois a qualidade e o preço 

de suas sementes são iguais aos estabelecidos pelas pessoas do atacado. Além 

disso, como seu Pedrinho é amigo delas, realizam com ele também trocas entre 

sementes de caracuru por açaí ou paxiúba. Uma dessas irmãs apresentou a 

cunhada e sua irmã a Pedrinho, as quais também começaram a negociar com ele. 

Essa negociação, entretanto, se faz por meio de seus respectivos maridos. 
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4. Considerações Finais 

 

 

Notou-se nesse estudo que as famílias citadinas mantêm ligação profunda 

com suas comunidades aldeãs de base através das trocas de roupas por sementes. 

Essas trocas se estabelecem através da intermediadora Nandia, que possui papel 

central na circulação das espécies vegetais. A partir dos vínculos sociais que são 

estabelecidos por ela, sementes de diversas comunidades da Terra Indígena 

Andirá-Marau convergem para sua residência, na cidade de Maués. Depois de 

transportadas para Manaus, algumas dessas sementes são inseridas na dinâmica 

social da comunidade Waykiru, indo fazer parte de um intrincado sistema de 

repasse sustentado por laços sociais de consanguinidade e afinidade. Tais relações 

serão o canal por onde essas espécies vegetais empregadas no artesanato vão 

circular, exercendo assim papel fundamental na organização de práticas como as 

coletas e compras de sementes na cidade de Manaus.  

Evidenciam-se, portanto, três circuitos por onde as sementes estão 

passando nas mãos de pessoas. O primeiro deles diz respeito à participação ativa 

de membros da comunidade nas coletas de sementes em ruas, avenidas e 

fragmentos de floresta espalhados pela cidade de Manaus. No segundo, Dona 

Nandia tem papel fundamental, ligando gente de Manaus com pessoas das 

comunidades aldeãs da TI. No terceiro, sementes podem ser obtidas através de 

compras com vendedores do Centro de Manaus ou de negociações (compra ou 

venda) com afins que realizem esse tipo de beneficiamento.  
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 São os vínculos sociais e as sementes envolvidas em cada um desses 

circuitos que sustentam e abastecem a produção de artesanatos entre os Sateré-

Mawé da comunidade Waykiru. Essa prática tradicional mantida por indígenas na 

cidade de Manaus reproduz, portanto, um sistema de propagação e manejo de 

sementes que assume papel fundamental na manutenção da diversidade biológica 

e das relações sociais. 
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